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ócrico e B latossólico, o que corresponde, na classificação americana, ao

horizonte óxico, em avançado estágio de intemperização em um perfil

profundo, de baixa fertilidade natural e baixa saturação de bases, quase

sempre inferior a 20%, conseqüência imediata mineral do material de origem,

representado por sedimentos do terciário. Trata-se de solos envelhecidos,

ácidos a muito fortemente ácidos, de fácil drenagem e permeáveis, razão pela

qual possuem significante resistência aos processos erosivos.

São encontrados tanto nos platôs como nos terraços de menores

cotas, havendo diferenciação quanto a textura, de acordo com a situação

topográfica que ocupam e com o material de origem, pois o mesmo pode

aparecer constituído por sedimentos arenosos, areno argilosos e argilosos. Os

de Textura Média, nos quais o conteúdo de argila no horizonte B pode variar

de 15 a 35%, são encontrados em relevo praticamente plano e suave

ondulado, aparecendo os de Textura Argilosa em relevo suave ondulado a

ondulado, com teor de argila oscilando entre 35 a 60%.

Os solos do tipo Glei Pouco Húmido são ácidos a fortemente ácidos,

mal drenados e de textura dominantemente argilosa, associados tipicamente

com as várzeas. Apresentam uma camada fina de material orgânico, com um

sub-solo pesado de coloração acinzentado dominante, passando de cinzento

claro nas partes mais baixas do perfíl, conseqüência de características locais

como drenagem imperfeita ou mesmo qualquer outro fator que diga respeito a
localidade.

Esses solos minerais, de formação recente, cuja origem deve-se a

deposição de sedimentos trazidos em suspensão nas águas pluvio-fluviais

apresentam um perfíl pouco desenvolvido, não existindo ainda horizontes

genéticos, mas sim camadas mais ou menos horizontais de espessura e

natureza variáveis.

São solos que podem apresentar fertilidade natural de média a alta,

são pouco profundos ou profundos e sem problemas de erosão, ocorrendo

normalmente marginando os cursos d'águas ou canais de drenagem.

Vegetação - A vegetação predominante da área é a Floresta Densa de

Baixos Platôs, com cobertura de emergentes, apresentando um elevado

número de árvores e alto volume. O estrato superior é distintamente separado
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do inferior. Cipós e epífitas estão presentes mas não em abundância

(QUEIROZ & SILVA, 1992).

A sudoeste é muito comum encontrar-se savanas ou áreas campestres

nos divisores, apresentando argilas em áreas deprimidas.

3.2. LEVANTAMENTO DA COBERTURA VEGETAL

Baseado na relação entre posicionamento geográfico da área de

interesse e o mapa de localização das imagens do sensor TM/Landsat, foram

definidas as imagens Órbita/Ponto 225/061, Quadrante "C" e 225/062,

Quadrante "A". O valor de Órbita/Ponto corresponde ao fornecido pelo
Sistema Internacional de Referência, permitindo uma boa localização

geográfica das imagens. Cada quadrante corresponde a uma superfície de

aproximadamente 8.500 Km², ou seja, a quarta parte de uma cena inteira de

185 Km x 185Km.

Utilizou-se imagens do Landsat TM 5 em papel preto & branco, na

escala 1:100.000, banda 4, referente a data de 14/08/91. Devido as imagens

de 1995 apresentarem problemas de cobertura de nuvens, foi feita a opção

pelas de 1991, até então as mais recentes disponíveis.

Para subsidiar a fase de interpretação visual das imagens, foram

confeccionadas bases cartográficas em papel poliéster semitransparente

("overlay") a partir de cartas planialtimétricas. Para tal, utilizou-se as cartas

planialtimétricas do RADAMBRASIL, Folhas SA-22-Y-B e SA-22-V-B, de

mesma escala que as imagens de papel (1: 100.000), onde foram extraídos os

planos de informação (temas): limite da área e drenagem.

Com o "overlay" colocado sobre a imagem de papel fez-se o encaixe

através das coordenadas (latitude sul e longitude oeste) e dos temas copiados

das cartas planimétricas, previamente identificados também na imagem.

Efetuou-se então a interpretação visual das imagens, através da mesa de luz,

onde os principais aspectos interpretativos foram: a tonalidade (escura, média

e clara) e a textura (lisa, média e rugosa). Procurou-se identificar e demarcar o

maior número possível de unidades homogêneas quanto a esses padrões.



34

Uma vez delimitadas todas as manchas homogêneas, com relação aos

padrões tonais e texturais, elaborou-se, com auxílio dos dados bibliográficos

da área, uma legenda.

e

Todas as informações contidas no "overlay" (limite da área, drenagem

classes de vegetação) foram introduzidas no Sistema de Informações

Geográficas (SIG), através de digitalização, onde utilizou-se uma mesa

digitalizadora.

Os módulos do GIS utilizados para o armazenamento, análise e saída

dos dados espaciais foram: definição, entrada, conversão, manipulação e

saída.

3.3. OBTENÇÃO DOS DADOS DE CAMPO

e

A coleta de dados de campo foi realizada pela equipe técnica do

Convênio celebrado entre a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará - FCАР

o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA.

A área inventariada de ocorrência de florestas de terra firme da

Floresta Nacional de Caxiuană, possui uma superfície de aproximadamente

300.000 ha. A estrutura de amostragem utilizada foi baseada na amostragem

por conglomerados ou grupo de dois estágios.

A área foi dividida em subpopulações quadradas de 400 ha (2 km x 2

Km), denominadas de unidades primárias ou de primeiro estágio. Dentre essas

unidades primárias, foram sorteadas 51, dentro das quais foram alocados os

51 conglomerados de 1ha, composto por 4 subunidades de 0,25 ha (10 m x

250 m), denominadas de unidades secundárias ou de segundo estágio.

As unidades secundárias foram locadas no campo seguindo uma

orientação em forma de cruz, para os sentidos norte-sul e leste-oeste, e

distantes 75 metros do centro da unidade primária (Figura 03).

A Figura 04, mostra a localização da área inventariada, assim como

as localizações dos 51 conglomerados.
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Foram levantados 51 conglomerados, contemplando uma amostra de

51 ha. Em cada unidade amostral, foram levantadas todos as árvores com DAP

25 cm, onde foi feita a identificação botânica das árvores através dos

respectivos nomes vulgares e o registro do diâmetro a altura do peito (DAP).

Σ

2 Km

75 m 10m

250 m

2 km

Figura 03 - Caracterização do conglomerado na unidade primária
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3.4. RELAÇÃO ESPÉCIE -ÁREA

Tendo em vista a coleta dos dados ter sido realizada anteriormente a

esta pesquisa, não foi possível determinar a amostragem mínima necessária

para representação florística da área. Desse modo, construiu-se a curva

espécie área plotando-se o número de amostras contra o número acumulado

de espécies novas, a fim de observar se a composição florística da área em

estudo foi devidamente representada.

3.5. CLASSIFICAÇÃO DOS CONGLOMERADOS

O estudo de classificação dos 51 conglomerados foi realizado através

da técnica de análise multivariada denominada Análise de Agrupamentos,

através de métodos Seqüencial, Aglomerativo, Hierárquico e Sem Reposição

(SAHN), testando-se os seguintes algoritmos: Método de Ligações

Simples(SLM), Método de Ligações Completas (CLM), Método de Ligações

Médias não Ponderadas (UPGMA) e Método de Ligações Médias Ponderadas

(WPGMA).

Para realizar essa análise, os conglomerados foram descritos pelas

seguintes variáveis: diâmetro médio, número de árvores presentes e número

de espécies ocorrentes.

Como medida de similaridade entre os conglomerados, usou-se a
Distância Euclidiana Média.

A análise foi realizada utilizando-se o software SAEG, módulo

CLUSTERH1, desenvolvido pela Fundação Artur Bernardes da Universidade

Federal de Viçosa.

3.6. SIMILARIDADE FLORÍSTICA

A similaridade florística entre os grupos foi analisada através dos

índices qualitativos de Jaccard (SJac) e de Sorenson (Ssor), dados pelas

expressões:

SJac = C

(a+b+c)
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onde:

Ssor = 2c

(a+b+2c)

SJac = Índice de similaridade de Jaccard

Ssor = Índice de Similaridade de Sorenson

a = número de espécies exclusivas da área a

b = número de espécies exclusivas da área b

c = número de espécies comuns às áreas a e b

3.7. DIVERSIDADE FLORÍSTICA

Para a análise de diversidade florística nos grupos classificados, e na

área total, foram utilizados os Índices de Diversidade de Símpson (D), Índice

de Diversidade de Shannon-Weaver (H') e Equitabilidade (J).

O Índice D foi calculado por:

D=1-C, onde C é a medida de Dominância de Simpson calculada

pela expressão:

C = Σ [n; (ni- 1)]/[N(N-1)], onde n, é o número de indivíduos da i-

ésima espécie, S o número total de espécies e N o número total de indivíduos.

Os valores de C variam no intervalo de (0 - 1), sendo que o mais alto

valor corresponde a mais baixa diversidade. Por essa razão o Índice D, o qual

varia no mesmo intervalo, aumenta com o aumento da diversidade.

O Índice de Shannon - Weaver (H') foi dado por:

Η = Σpi log p₁, onde:
11

p₁ = n/N, a porção da abundância da i-ésima espécie em relação ao

total.

A Equitabilidade ou Uniformidade da distribuição de N indivíduos entre

as S espécies foram determinadas pela expressão:

J'= H'/H'I'max, onde H' max = log (S)
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3.8. DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA

A distribuição diamétrica dos povoamentos (grupos) foi determinada

pela relação entre o número de árvores por hectare e classes diametrais de 10

cm de amplitude a partir de um DAP mínimo de 30 cm.

As florestas naturais, geralmente possuem árvores de todas as idades,

originando geralmente uma distribuição diamétrica explicada por funções

decrescentes.

Não obstante a disponibilidade do software SAEG, módulo

REGREAMD1 testou-se 12 equações de regressão (Tabela 01), visando

definir o modelo que melhor explicasse a tendência das distribuições

diamétricas na área total e nos diferentes grupos classificados.

Tabela 01- Equações de regressão testadas através do software SAEG

MODELOS AJUSTADOS

Linear

Quadrático

Cúbico

Raiz quadrada

Potencial

Exponencial

Hiperbólico 1

Hiperbólico 2

Logaritmico e

Logaritmico 10

Logaritmico Recíproсо

Cúbico Raiz

EQUAÇÕES

Y = a + bX

Y = a + bX + cX²

Y = a + bX + cX² + dX

Y= a +b√ X + cX

Y = a x

Y=abx

Y = a + b/Х

Y = 1/(a + bX)

Y = a + bln(X)

Y = a + blog(X)

log (Y) = a + b/X

Y=a+b√X + cX+ dx1.5



3.9. ESTRUTURA HORIZONTAL

40

3.9.1- Abundância das Espécies

A abundância absoluta de cada espécie foi definida como o número de

árvores por unidade de área (1 ha).

ABabs =n onde:
A

n₁ = número total de árvores da espécie i

A = área total amostrada em ha

A abundância relativa corresponde à percentagem de cada espécie

em relação ao número total de árvores amostradas.

AB rel = n/ha x 100 onde:

N/ha

n /ha = número de árvores da espécie i por ha

N/ha = número total de árvores por ha

3.9.2. Dominância das Espécies

A dominância absoluta foi computada como sendo a somatória das

áreas transversais de todas as árvores da í-esima espécie expressa em m²/ha.

Dabs = gi, onde:
i=1

9 = π DAP², a área transversal de cada árvore pertencente a
4

espécie i.

A dominância relativa foi obtida pela participação da dominância

absoluta de cada espécie em relação a área basal total expressa em m²/ha.

Drel = Dabs i x 100,
G

onde:

N

G= Σ gi, a área basal total de todos as N árvores amostradas
i=1
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3.9.3. Freqüência das Espécies

A freqüência absoluta foi definida pela razão entre o número de

unidades de amostras em que ocorreu a espécie e o número total de unidades

estabelecidas.

Fabs = N° de unidades de amostra com a espécie i

Nº total de unidades de amostra

A freqüência relativa foi determinada pela proporção da freqüência

absoluta de cada espécie pelo total das freqüências absolutas.

Frel= Fabs x 100

ΣFabs

3.9.4. Índice de Valor de Importância

O Índice de Valor de Importância foi obtido através da somatória dos

valores relativos de abundância, dominância e frequência de cada espécie

ponderados pela contribuição de cada componente à variância total. Esse

indice foi obtido através da técnica de análise multivariada para ordenação de

dados denominada Análise de Componentes Principais, sendo os dados

analisados através do software SAEG, módulo COMPR.

IVI = X₁ Arel + X2 Drel + X3 Frel



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. LEVANTAMENTO DA COBERTURA VEGETAL
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Para definição da legenda temática, foram considerados o atributo

espectral de cor/tonalidade e o atributo espacial de textura apresentado pelos

alvos de interesse. O estabelecimento da tonalidade e textura para cada

classe foi limitante na identificação e delineamento dos diversos alvos, sendo

conforme esperado, bastante variável. Estas classes foram definidas

obedecendo a uma chave de interpretação, demonstrada na Tabela 02.

Tabela 02 - Chave de interpretação das classes de cobertura vegetal da
Floresta Nacional de Caxiuanã.

COR/TONALIDADE

cinza claro

cinza médio

lisa

rugosa

lisa

rugosa

lisa

TEXTURA CLASSE

Campos graminosos

Floresta ombrófila aberta

Floresta ombrófila densa

com cobertura uniforme

Floresta ombrófila densa

com árvores emergentes
Floresta ombrófila densa

aluvial

cinza escuro rugosa

De acordo com a análise interpretativa das imagens, foi possível a

confecção do mapa da cobertura vegetal da Floresta Nacional de Caxiuană

apresentado na Figura 05.

Com uma superfície aproximada de 323.717,7 ha, a Floresta Nacional

de Caxiuanã, como pode-se observar na Tabela 03, apresenta como classe de

cobertura vegetal dominante a Floresta Ombrófila Densa com árvores

emergentes, ocupando 76% da área total. A Floresta Ombrófila Aberta, que

ocupa 17,4% da área, está presente na forma de grandes manchas por toda a

superfície da FLONA. A Floresta Ombrófila Densa Aluvial (várzea) aparece

principalmente ao longo do rio Caxiuanã e do Cariatuba e seus afluentes,

abrangendo 3,4% da área total. A Floresta Ombrófila Densa com cobertura
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uniforme se faz presente ao longo do rio Pracupí e compreende 1,7% da

superfície total. Os Campos Graminosos ocupam uma pequena porção da

FLONA (1,5%), situada na parte Oeste.

Tabela 03 - Área ocupada (ha) pelas classes de cobertura vegetal da Floresta
Nacional de Caxiuanã.

CLASSES ÁREA (HA) ÁREA (%)

Floresta Ombrófila Densa com árvores emergentes 246.033.99 76,0

Floresta Ombrófila Aberta 56.330,55 17,4

Floresta Ombrófila Densa Aluvial 11.054,61 3,4

Floresta Ombrófila Densa com cobertura uniforme 5.423,94 1,7

Campos graminosos 4.871,61 1,5

TOTAL 323.717,7 100,0

4.2. RELAÇÃO ESPÉCIE ÁREA

A relação espécie-área construída para indivíduos com DAP ≥ 25 cm,

apresentada na Tabela 04, demonstra uma grande heterogeneidade florística,

tendo-se detectado a ocorrência de 189 espécies na amostra de 51 ha (51

conglomerados de 1 ha).

A curva espécie-área (Figura 06) foi bastante íngreme. Observa-se

que o aumento do número de novas espécies foi alto até os 11 ha, onde 136

espécies podem ser esperadas, correspondendo a 72% das espécies

levantadas. Entre os 11 a 30 ha denota-se uma variação menos acentuada na

curva, podendo-se esperar 179 espécies, o que representa 95% das espécies

levantadas. A partir dos 30 ha a curva tende a estabilizar-se, observa-se que

com o número pequeno de espécies adicionadas (10 espécies) a curva

estabiliza-se completamente.

Desse modo, pode-se observar com clareza, pelo menos três fases

distintas da curva espécie-área, e considerou-se que os 51 ha amostrados

foram suficientes para cobrir a variação florística da área estudada.






















































































































































